
Introdução
O desenvolvimento desse estudo filia-se a perspectiva teórica dos estudos culturais em
educação que se aproxima de uma vertente pós-estruturalista, trata-se da análise inicial do
projeto de tese e contempla a análise das imagens contidas nas capas dos livros selecionados
para seu desenvolvimento relacionada aos sujeitos-crianças da Nova Era.
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UM ESTUDO SOBRE AS INFÂNCIAS NAS OBRAS DE 
AUTOAJUDA

para seu desenvolvimento relacionada aos sujeitos-crianças da Nova Era.
Objetivos
O objetivo se direciona a análise dos discursos da autoajuda e, que abordam a temática “Crianças
da Nova Era”, descritas, nomeadas e classificadas como Crianças Índigo, Cristal, Arco íris e
Diamante, assim como adquirem visibilidade ao reverberar, por exemplo, nas práticas escolares.
Proponho compreender que instâncias e campos discursivos são acionados para (re)inventar esses
“modelos” de crianças especiais.
Metodologia ou Método
Para a investigação foram analisados os cinco (5) livros mais vendidos no site de vendas popular
Amazon que versam sobre a temática em questão, para a partir deles explorar os sentidos
veiculados em relação as infâncias da Nova Era, por meio das explicações acionadas e das
representações que colocam em movimento determinadas verdades sobre a infância.

Resultados

Referências
Crianças Índigo: A evolução do ser humano – 4° Ed. - Autora: Ingrid Cañete (2019);
Crianças Cristal: A transformação do ser Humano – 7° Ed. - Autora: Ingrid Cañete (2019);
As crianças Cristal: Um guia para a mais nova geração de crianças sensíveis e psíquicas – 1° Ed. - Autora: Doreen Virtue, Ph.D.(2016);
Nova Terra: Nova Raça Humana – Índigos e Cristais – 1° Ed. - Autora Mônica de Medeiros (2018);
Filhos das estrelas: crianças da nova era - 1° Ed. - Autor: Rodrigo Romo (2008).

Conclusão
Foi possível identificar nas análises explicações inscritas nos discursos de cunho espiritual ao
posicionar as crianças como sujeitos índigos, pois ao nascer, apresentam características que os
diferenciam das crianças consideradas normais ou típicas, envolvendo características que
envolvem comportamentos como: aguçada intuição, espontaneidade, resistência à moralidade
estrita e restritiva, além de uma grande imaginação.


